
P R I M E I R A  PA RT E

É PRA QUEM CONFESSAR

E S T ROF E  2

Na queda chorei, sofri,

Beber eu bebi,

Quase me perdi!

E S T ROF E  3

Não sei se eu devo falar,

É meu particular, essa dor é só minha.

Vagando, não durmo direito,

Carrego no peito uma dor, minha sina.

Agora que o bicho pegou,

A corda arrebentou, e foi bem do meu lado,

Quando o amor dela acabou,

O errado era eu, que tava apaixonado.

S E G U NDA  PA RT E

Em um bar, no balcão encostei,

Ao copo confessei que tava magoado,

Contei que a dor que ela me causou

Foi ter me traído com seu ex-namorado.

A pancada que ela me deu

Me adormeceu e fiquei meio tonto...

Mas se ela se arrepender

E pedir pra voltar, o meu não está pronto!
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A C E RV O  M U S I C A L  •  C A D E R N O  D E  S A M B A S

CANÇÃO Nº 04

É PRA QUEM CONFESSAR
Samba de Desabafo / Samba-Canção

Composição: Nego Jansen (Raimundo Nonato Jansen de

Morais Filho)

Origem: Folha Avulsa

Data de Registro: 18-04-2025

Harmonia / Andamento: Livre (Samba de Raiz

/ Médio Balanço)



D O C U M E N T O  H I S T Ó R I C O  A U T Ê N T I C O

FAC-SÍMILE DO MANUSCRITO ORIGINAL
Registro autoral de Nego Jansen • Folha 1 de 1 • 18-04-2025
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